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B eijo  de amor I delicia  esm ágadora I 
V ibras nas alm as, de paixões ardentes,
Como os divinos frêm itos ridentes 
D a terra, em flores, quando rompe a Aurora I

B eijo  de amor I beijo m ortal, em bora I 
E' deste m undo o m ais fe liz  dos entes  
Quem te colhe nos lânguidos, treanentes 
E  rubros labios da m ulher que adora. . .

Suprem o enleio, com m unhão bendita,
Que abraza o sangue, o pensam ento agita,
E  num m inuto um  seculo resum e ;

T u ós da V ida o trium phal quebranto. . .
E  ao rhesmo tem po tens,— ó raro encanto !—
O odor de um íruoto e <3 gosto  -d e - um  perfume»

L u iz  G U IM A R Ã E S.

As m eigas flores que as cam pinas ornam, 
D a branca brisa e m ágico cicio :
Os astros que o celeste  azu l adornam,
D as fontes, da cascata o m nrm urio ;

Os rugidos do mar, fero, bravio,
Q ue, de terror, a m ente nos transtornam ;
O pipillar das aves e o rocio
Q ue, ao sol nascente, as pétalas entornam  ;

O amor m aterno, o riso da creança,
A virtude, a caridade, a esperança,
O cóo e a terra— emfim a natureza ;

T ado nos diz que ha D eus, que D eu s ex iste  I 
Q ue na bon d ad e—o seu  poder consiste,
Que reside n o —amor—sua grandeza 1

E u g e n i o  W ERN ECK .

VIAÇÃ0  DE PORTO-FELIZ

P or uma conferencia realisada pelo Dr. 
Arruda A lvim , em  Porto F eliz  no dia 16 
do corrente, sabem os que os capitalistas  
da nossa visinha cidade estão resolvidos a 
tratar seriam ente da construcção de nm a 
via ferrea ou eléctrica, que una aqu elle  
ponto a outro qualquer servido pela  es­
trada de ferro U n ião Sorocabana e  Ytua- 
na. Sabem os m ais, que organisaram  um a  
commissão com posta das pessoas m ais 
gradas do lugar, a fim de tornar em rea­
lidade esse proposito tão im portante.

O Snr. Dr. Arruda Alvim , um dos porto- 
felicenses que m ais se esforça pelo seu  
torrão natal, poz a disposição de seus  
concidadãos, todo seu  trabalho, quer em  
S. Paulo, quer no R io , para corôar de fe­
liz  exito  essa obra, alm ejada ha m uito  
tem po por toda população dessa fértil e  
r ic a  z o n a .

Como vêm os nossos leitores, parece  
querer tornar-se em realidade esse proje­
cto, que destas colum nas já falíam os e que  
im porta n’um  verdadeiro problem a econo  
m ico para a nossa visinha cidade. Aqui 
mesmo em Y tú já se tem  pensado na 
construcção dessa estrada. In felizm ente o 
esforço d'alguns nada produsio e essa via  
ainda não existe.

Só applausos podem os dar aos porto- 
íelicenses pela energia que m ostram qu e­
rer em pregar nessa em preitada que repe 
tim os, é um problem a v ita l para Porto- 
F eliz . E ssa cidade que ainda ha pouco  
tem po era um  dos centros mais im portan­
tes do interior, tornou-se, perm itta-nos a 
franqueza, um  ponto decadente, não pela  
fa lta  de riqueza e producção—pois a terra 
ó uberrim a e a producção grande— . Mas, 
affirmamos até, pela falta de uma via de 
com m unicação rapida com  a capital.

A u t i l id a d e  d e s sa  e s t r a d a  ,ó tã o  c la r a  e 
e v id e n te  q u e  n ã o  e x is te  n e c e s s id a d e  de  
c o m m e n ta r io s .

Applaudindo sem  restricções esse esforço

patriótico , vim os unicam ente trazer uns 
considerandos, sobre a zona a que deve  
ser dirigida essa estrada. N ão sabem os 
qual a intenção dos de Porto-Feliz sobre  
esse ponto. P ensando prestar um  pequeno  
auxilio  sobre esse assum pto, vam os omit- 
tir claram eute a nossa opinião.

P orto-F eliz  tem  com o v is in h o s: B oituva, 
Capivary, Y tú e Sorocaba. A‘ estrada, 
portanto, deve ir para um  desses quatro  
pontos.

Qual d'elles, porem , o m ais ú til, o m ais 
económ ico e o m ais facil em com m unicação  
com  a capital que ó o ponto para onde  
se deve olhar com o sendo o em porio de  
todo Estado ? Será B oituva  ou Capivary  
ou Y tú ou  Sorocaba?

Vejam os.
B oituva não apresenta esses requisitps. 

F az afastar a linha da capital. N ão póde, 
actualm ente, ter a tracção eléctrica. Não  
tem  com m unicação de ida e  vo lta  diaria  
para S. Paulo . N ão tem  com m unicação  
directa on m elhor m uito breve, com  toda3 
as estradas de ferro do E stado. A un ica  
vantagem  que póde ofiérecer é ser escoa­
douro da aguardente para o S u l, que não  
' o m elhor ponto de com m ercio.

Ainda mais, essa estrada dirigida a B o i­
tuva só póde dar increm ento a essa estação  
em detrim ento de P orto-F eliz.

Capivary tem  os m esm os inconvenien tes  
e alem  disso, não une, com o B o itu v a , 
Porto-F eliz, aos pontos do fcul do E stado.

Sorocaba que é um im portante centro  
com m ercial ie que bem prrderiâ dar nm iiufR  
vantagens, tem  o grande inconvenien te  de 
ser m uito afastado de P orto  F e liz  e  a 
estrada por essa zona nada terá de eco­
nôm ica.

A nosso vêr, não querendo absoluta­
m ente que nos taxem  de interessados, Y tú  
ó a unica localidade que offerece todos  
esses requisitos e o ponto para o qual a 
estrada, necessariam ente, deve ser dirig i­
da. E  não nos ó d ifflcil provar essa asser­
ção.

A  estrada ó m ais ufcil, m ais econom ico e  
m elhor passando por Y tú :

Io Sendo, com o acim a dissem os, Porto- 
F eliz  um a zona rica, grande productora d e  
cereaes e portanto exportadora— A via na­
tural para o escoam ento dessas producções 
é, ind iscu tivelm ente, Y tú que tem  tres 
com m unicações diarias com  São Paulo .

2° Porque a nossa cidade é hoje  a que  
m ais com m ercio m antem  com  P orto-F eliz.

3o Porqge a Com panhia "Força e L uz"  
d'aqui está prom pta e esforça-se m esm o  
para fazer essa estrada por tracção e lé ­
ctrica e pelos cálculos já feitos não g as­
tará grandes som m as de dinheiro, com o  
por tracção a vapor.

4o Porque sendo fe ito  .por tracção e lé ­
ctrica essa estrada, P orto-F eliz  poderá ser 
illum inado a luz eléctrica, com o tam bem , 
terá força m otriz, o que facilitará o seu  
progresso industrial.

5* P ela  proxim idade que fica de São  
Paulo , não só d im inuindo consideravel­
m ente o frete, m as tam bem  facilitando, 
perm ittindo, que os passageiros para lá 
possam ir e voltar no m esm o dia, gastan­
do quasi que a m etade da passagem  que  
se paga nos outros tres pontos ind icados.

6" Por Y tú , a cidade de Porto-F eliz  
estará directam ente ligada a todas as l i ­
nhas de estrada de ferro do Estado.

7* Y tú ó nm a cidade que tem  um  Gym- 
nasio Federal e os m oços porto-felicenses  
poderão, sem  morar aqui, freqüentar suas 
aulas diariam ente, facilitando desse m odo  
a instr acyão.

1°. Porque finalm ente ó m uito m ais 
econom ico, m uito m ais u til que qualquer  
dos outros tre>; pontos que estudam os.

D eixando de parte m uitas outras cousas  
de m enos im portancia, offorecem os aos in ­
teressados nesse projecto essas nossas con­
siderações. E , estam os certos qu e procu­
rando resolvel-o do m odo m ais u til e e c o ­
nom ico não poderão desprezar as nossas 
palavras e não dispensando-as serão lev a ­
dos a trazer a estrada a Y tú qu e será 
unido m aterialm ente a cidade a que sem  
pre foi unido moralmente»
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B i ê t e - p o s t a í
E ta  disgracia, seu  m oço !
L á vae obra , salie do cam inho tranque 

ra, que eu sô um sojeito que não repulégo  
nem  nada !

A quillo  é ali, p ,a,pá, Santa Justa  I
Vancês adescurpem  da manêra d 'eu  chegá  

i  í  entrauo sem  ped i licencia , e m eio de 
solavanco ; sem  mesm o acum prim entá  
vancês, m ais porém, ò que sô um caibra  
m eio dascoronhado, espaventado como 
trinta, e não sei está cum  essas deliqueza  
de gente  da sociadade,

M ais porém, cum  perdão de vancês, bão  
dia, passaram bem  ?

P o is se não passaram , p'ra m im é o 
m esm o, que eu  não tenho nada que vê  
com  a vida de ninguém  ; cuido da m inha  
que já não é pôco,

E u  cá sô ansim , m eu irmão não sei.
Sahe do cam inho tranquêra !
Sô m esm o um  caibra desabusado, p eço­

nhento  com e trinta e  espaventado como um  
burro chucro, com o vô ies. conta p'ra 
vancês, cum perdão da palavra !

S igundo me contaro, quano eu  fiquei 
m ais taludinho, eu m axi lá nas cuxia do 
ï t iu  Grande do Sú, adunde cresci cum  a 
graça de D eus, no m eio da alim anada de 
m eu pai, qu'era um estanciêro d’aquelles 
que contava os patacão aos punhado no 
fundo da cáxa ; i  tinha alim anada na in- 
vernada, qu'era úa tim iridade dos demo- 
nho m ais vóio.

D ú a  feita , va i m eu pai, i manda da 
pontinha de alim ais cá p'ra S. P ó lo , p'ra 
vendê ; porque e lle  pricisava d’uns cobre 
p'ra pagá das. divida vóia.

A potrilhada garrô estrada i pra cá vêio, 
no m eio do cam inho, um  tropêro, cabocro 
honrado i bão com o o dem onho, fico c ’os 
alim aes, i  toco por conta d 'elle, p'ra na 
vorta pagá m eu pai.

Chegano in T atuhy, entrô elle in negocio  
cum  advogadinho, i o causo, p ’ra incurtá o 
causo, foi e lle  cRegá p ’ra m eu pai, i  in -  
tregá tudo o que tinha , i  sahi por ali com o  
loco , porque foi inganado ; i  dexava a 
farnia na miséria.

U m  dia, am anheci cum  m eus azeite, lá  
não sei porque foi, in tendi sah i do R iu

C h ib á n te  e  a  m im o sa  ; a m a r r e i  õ t i r a d o  n o s  
t e n to ,  b o te i  o p r a te a d a  d 'u m  la d o  e  a  
d o is  c a n o  d o tfo ,  a m a r re i  a  e s p ó ra , v is t i  o 
p o n c h e , to m e i a  b e n ç ã o  d e  m in h a  m ã i, 
q u e  ficô  c h o ra n o  q u e  n e m  c a x o ê ra , to q u e i  
a  v a q u ia n a d a  p o r  d ia n te ,  s a h i  n a  e s t r a d a  
n ’d a  b a te d ê r a  t r is te ,  d e  lé u a  e m ê a  p o r ó r a .

E ta tristeza I
A travessei as cam pina dos pam pa, i  sahi 

no Paranan, cavuquei chão, i vim  sahi no 
Tararó, passei pur Fachina, T apitin inga, i 
chegano in T atuhy, priguntei pelo sogei- 
tinho, lá  intão me dissero que elle  tinha se 
m udado p'ra Ytú.

In sie i o alim ar i botei p ’ra cá ; não sei 
o que ó que tinha cá com igo, que s,eu  não 
visse a cara do tinhoso, não morria assu- 
cegado.

A travessei cam pos e m atto, i  quano não me 
aprecatei tava no Y tú , chato quenem  ca- 
vallo.

Aqui fiquei um  tem pinho p'ra conhecê o 
hom e, porque eu  vim  só pôiá e lle .

L ogo que cunhici, fui de vorta a toda a 
batida, i agora, vortei de novo, p'ra in 
cada canto adunde eu  s'incontrá ou elle , 
bradá : — Paga o tropeiro’ seu  tinhoso ! 
Paga !

Mais porem , a coisa agora tá m eio ruim  
porque o tinhoso é turidade, i  si eu  contá 
m uita prosa, levo facão, da m oda véia.

Sae cisco ! E ta  porquêra.
A n t o n h o  R io -G r a n d e n s e .

Noticiario

G rande, i  abalá c á ^ r *  S. P ó lo , só p’ra vê 
a cara do tinhoso que caloteô d'úa manêra 
barbêra o pobre cabocro, que por sê h o n ­
rado, perferio ficá sem  nada, a dá prijuiso  
p'ro m eu pai.

E ta  porquêra !
A quillo  foi m eu dito, m eu feito , porqu e  

eu  sô caibra que não repulégo, e quano m e  
esparramo, nem  D eus, me ajunta, i quano  
m e ajunto nem  o dianho me separa !

Arrum ei co lum bio- no ¡lom bo do m ala 
cára, cabresteei o p icaço, a doradia, o

H ospedes
— Soubemos  que  es t eve  traz a o t ’hon 

tam na cidade,  o Èxmo .  Snr .  Dr.  A r i s ­
tides Mart ins  de L ima Castello Branco 
digno Juiz  de Direi to d ’esta Comarca

S Exa. aqaba de ob te r  mais  30 dias 
de l icença. .

— Ant’hon t em aqui e s t i ve ram os dotf- 
tores Eugênio Fonseca  e Jul io  Maia.

— « U » -
Companhia F erça  e 
Luz

Vão era g r ande  ac t ividade os serviços  
d’esta  companh i a ,  tendo já chega io  os

FOLHETIM (24)

Manuscr ip to  d ’um morto
( A...... )

P o r  * * *

XIV

EM RETORNO

na  maia r i sonha das  f el ic i dades  !
Asaim vivemos  longo t empo ,  eonfian 

t es  no futuro ; um dia po rem,  comecei  
a notar  os preparat i vos pa ra  os funeraep 
do meu  arror ,

Ah 1 os corações apaixonados  encher-  
gara mui to longe ; quando  a lguem seria 
c apaz  de d izer  que  eu era a i nda  muito 
feliz ; que a quadra  dos meus  amore* 
e ra  r i sonha  ; j á  começava  a en lu t a r  se 
a  m in h ’a lma,  com pezaioea  disi lusão I 

E l i a  a m a v a - m e  e ama-me  a inda ,  d i s ­
so tenho cer t eza,  p o r e m . . .  c ausas  i m ­
previ stas ,  em ba r gam  os passos  do meu 
amor  ; m a n d a m - m e  que  a f i us te -me  da 
m u l he r  ado rada  ; porque  ella j ámai s  
poderá  per t ecer -me,  a não vir um impre ­
vis to der r ibar  a mura lha  que  se  antepõe 
en t r e  nós.

Emfim,  tudo póde s uccede r  a inda  ; o 
des t ino  é  caprichoso,  e quem sabe o

l evem se começa r  o a s s e n t a m e n t o  ; e 
a l igação l e lephoni ca  en t r e  a us ina  e o 
escr ip tor io  c ent r al ,  deve  ficar p romp ta  
até mei ado de Se t e mb ro .

Consta-nos que  a mesma  companh ia  
vae r e q u e r e r  pr ivi legio para ins tal lação 
d ’uma  sede  l e l ephon i ca  n ’esta cidãde e 
municíp io 

Pa ra  um aviso que  a mesma  faz 
publ i car  em lugar  compe t en t e ,  c h a m a ­
mos a a t t eoção do? i n t e re s sados .  
Festa da Assum pção  

Real i sou - se  Domingo como havia -

que  t ér á  escr ipto sobre% nossa v ida  ?
Não vá,  minha s enho ra  j u lg a r  que  

rainha ama da  seja por qualquer  circuras 
tancia  i nd igna  de  mim e do meu  amor ,  
ou que seu nome  seja  inferior ao meu.

Não ! Nada  d ’isso é.
Com vaga r  ; quando  eu não est iver  

tão agi t ado como estou hoje,  v o b  r e l a ­
tarei  a causa  que  nos obr iga a ver  
amor ta lhado o nosso amor  ; que  me  faz 
de r r amar  cons t an temen te  l agr imas  abun 
dantes ,  e r e t a lha  meu coração d ’um 
modo barbaro.

Eu vos coutarei ,  promet to,  tudo,  
t u d o . . .

Agora  ? I E ’ quasi  um impossível ,  
porque f a t i ga -m e  ; porque es tou j á  sem 
alento,  e quasi  nada  poderei  refer i r  vos.

E ’ mui ta  de longa,  dizeis  , é  porque 
não t eus  como eu o pensamen to  p e r -  
tubado.

Es t r e mec é i s  ?
Accaso t ambem sofíres ?
Accaso tens  como eu a lgum pezar  

agro na a lma  ?
Co n tae -me  senhora  ; F z e i - r a e  d ep o ­

si tario dos teus  segredos ,  como eu vos 
t enho feito dos meus .

Teme i s  indiscr ição ?
Juro te  que  serei  fiel deposi tar io d ’el 

les, e de  meus labios n inguém sabel -o-  
h a ; e que  voe importa,  si depois d» 
m inha  morte,  el le se  divulgar ,  mas 
sem que se  saiba do vosso nome ?

E mui to desconfiar  de mim.
Advinho.  Softres,  porque como e u j

moa not iciado,  a procissão da A ssu m pç ão  
c o n u  r ema te  da festa da Boa Morte e 
A ^ u m p ç à o ,  tendo pela ma d rugada  h a ­
vido a lvorada  pela banda mus ica l  Vit- 
t o n o  E nu na nn e l  l l l ; as s e t e  e meia  
da manhã ,  mi s sa  lesada,  na capblla do 
Bom Conselho,

As cinco horas  sahio a procissão,  
t o j ando  u bauda  ac ima refer ida  e a 
/ udepèdencía Tr in ta  de O utubro -

A ent radv,  pregou em púlpi to p r e -  
pa iadu no largo,  o Uev dmo .  Sr.  coaego 
Z i cha r i a s  Lopes dos Santos ,  e lindo 
o t e r ma o ,  ioi m in i s t r ada  aos tieis, a 
bençam do S . S .  Sacr amento .

iNa occasião do sermão,  foram p ro ­
c l amados  os í eu t e i ro s  e em p r tg a d o s  
puia  o novo auno.

As uove horas ,  mais  ou menos ,  foi 
que imado  um fogo de vistas t r abalho 
do Sr.  Sebast ião Ceryno,  sendo  a lgumas  
p'  ças mui t í ss imo aprec i adas  pelo pu-  
bi i fü.

Durante  os fogos, t ocar am us duas  
bandas  de musicas .

Final isando,  fel ici tamos os fes te i ros ,  
sonha re s  Alber to Benedi t l i ,  Gu i l he rme  
B e rn a r J e s  e e as t íxmas .  Esposa s  dos 
s en h o r e s  PascDoal Marun i  a Thomaz  
D’Uuofriu,  e bem ass im ao enca r r egado  
da festa,  s en h o r  João Carlos i a v i e r .  
pelo mo lo cabal  com que  d e s e m p e ­
nh ou - s e  do seu encargo.

— « V» —

Lspoctacnlo
Rea l i sou - se  no sabbado ul t imo,  o 

espect áculo  que  em beneficio da se- 
nho r i t a  Anrui Candida da Si lva,  deu 
em nosiO theat ro,  o grupo  dr amat i co  
a  mor ao Talco.

Foram levados a scena  o d r a m a  em 
quat ro  aclos Uma herança d ’ Á fr i c a , 
.original de Jo sé  Azurara ,  escr ip to  e s ­
pec i a lmente  para  a festa ar t í s t ica  da 
sympaihi ca  amadora ,  e a comedia 
Escarceo por n a d a , dc me sm o  auctor ,  
e já conhecida  do nosso publ ico.

No d r ama ,  sol ientararn se bas t ante ,  
a beaeí ie iada,  no papel  de Esmera ld ina ,  
Adoiphc Mrgalháes,  e Aulonio Bazilio,  
lendo Bortoloti  e F ranc i sco  Valente ,  
s ecundado os bem.  con co r r endo  ass im 
para o bom de se m p en ho  do d r a m a .

A comedia,  foi d e s em pe nha da  por  
Antonio Bazilio, Magalhães e pela b e n e ­
ficiada, que  como da'  p r ime i r a  vez, 
d e r am  a  ella ont ima  i n t e rp r e l ação ,  o 

valeu l he s  mui tos  e jus tos  applau-
sos,

A m es ma  e s t eve  bastfi iPe conco rr i da ,  
r e a lbando - se  tudo na íüãior o rdem.

Secção Livre
COMPANHIA YTUANA 

FORÇA E LUZ
Levo ao conhec ime n to  de que m possa 

i n t e r es sar ,  que  a Directoria da Compa­
nhia  Ytuana Força e Luz, dec la r a  que  
o facto dos propr ie tá r ios  consen t i r em  
no a s se n t am en to  de isoladores  na f r e n ­
te dos prédios d ’esta  cidade,  não i m ­
pede,  era tempo a lgum,  a que os m e s ­
mos propr ie tá r ios ,  quando preciso fôr,  
. re toquem ou a l t e rem a fachada dos 
seus  predíos ; t o rn an do - s e  prec i so ,  a 
e ss e  tempo,  previo aviso para  que a 
Companhia  r emova  por  conta própr ia  a 
dif í icuklade,  e uma vez finda a ob ra  p ro -  
jec t ada  t orna r  a a s s e n t a r  os i soladores .

Ytú, 20 de Agosto de 1904.

O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

Pre s iden t e

—  ((X))-

Annuncios

¿ ■ a c t a n a

Medico-Operador

Consulto rio e Residencia

rua do m,1 9

Clinica Cirû ieo-D̂ itaria
O espec t áculo  foi bom : sendo  de 

la s t imar  se,  ter  tido uma  casa tão 
pequana .

Tocou du ran t e  os i nterval los ,  a c o r ­
poração mus ical  [ udepedeneia T r in ta  
de Outubro.

— «x»—

Real i sou se no domingo  a ann unc i a -  
da romar ia  da Conferênci a de S. Vicente 
de Paulo,  d ’esta c idade ,  a  Villa do 
Sal to .

amas ,  e não teus  t a m l e m  como eu a 
coragem sufíicieute para  af l routar  as 
conseqüênci as  d ’um amor  infiliz ?

E ’ isto, s im.
Amas,  e g r ande  obstáculo levan ta -s e  

para  embaraça r  o vosso amor ,  creio que 
uão me  eugauo.

Talvez uma  dis tancia  em posições 
sociaefl, uão ?

E ’ como eu então.
Amas pessoa d igna do teu  nome e 

amor ,  é um inesperado,  um impossivel  
se antepõe  a elle.

E ’s então infiliz, l a s t imo- t e  tanto 
quanto deves  las t imar -me pelo meu 
soffrimento.

E o n o m e . . .  o nome d ’esse em quem 
deposi tas  teu aífecto ?

Não m ’o contas ,  porque ?
S e r á . . . .  ?

Ah 1 eu bem adv mh uv a  isso, eu sabia 
que vos re l atava  a nossa  his toria ; 
esta mos pois unidos pela  fa t al i dade ,  
queres  ter  esper auça  no futuro ?

Pois  bem. t enhamos .
Quem sabe  o que  es t ará  determinado 

no livro do Dest iuo , não podemos p e ­
netrar  no s sos  arcanos ,  m a s . . .  quem 
sãbe  ?

Seremos  nós accaso os unicos a 
quem a fat al i dade  que ir a  pezar  odiosa­
men te  e pe r ene me n te  ?

Talvez  não 1

ü arlos de aouza Freitas
E

Aarãò Dantas da Silva 
Trabalham a 

R u a do  C om m ere io ,  IV. 1 4 7

Um dia, talvez,  el la se  canse  de 
per s egu ir -nos ,  e venha,  der rot ada  cah i r  
a nosso8 pés, de t r iumphan t e s  aos seus  
caprichos 1

Vamos.
Lutemos  a t é  o fim.
Sejamos for tes,  t r abalhemos pelo a d ­

vento da nossa ven tur a  ; unidos no d e ­
sespero,  sejamol  o um dia na fel ic i dade  ; 
mas,  para  isso é preciso que  t euha raos  
pers is tência , que  não nos de ixemos  
abate r  por pequenas  dif iculdades,  p o r ­
que,  só assim,  poderemos,  lutaudo,  s a l ­
tando sobre todos os impeci l hos ,  ha s t ea r  
o e s t anda r t e  victorioso do nosso futuro,  
sobre os dest roços da adve r s idade  que  
cahi r á  abat i da  pela  nossa t enac idade .  

Choras ?
Porque  ?
Não t e D s  confiança em si própr ia e 

em mim ?
Vamos 1
Hostes  do desput ismo,  abri  alas,  qu e ­

remos passar ,  para  a l é m . . .  a lem pe ­
lejarmos pela  r ei vindi cação do nosso 
porvi r  de venturas ,  que  quizes te  sacr i ­
ficar.

Que import a-nos  que o teu cortejo 
ingrato quer i a  a inda  per s egu ir -nos  ?

Somos fortes,  somos moços,  e não 
podemos e nem d (vemos  ficar impas s í ­
veis an t e  es s es  caprichos vãos.

Abri alas 1
Deixae  que  r econqui s temos  o que  os 

teus preconcei tos  u surpar am nos  ; t emos

C ontinua<
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ADVOGADO
Acceita quaesquer serviços  

sua  profissão.

Rua do C a r m o ,N .  19

YTU

sD B. AUGUSTOiGEZAB

a d v o g a  d o

Â M PALMA, i .  94

Y T U

DR .JULIO MAIA
A DVOGADO

R e s i d e n c i a  da Aboliçã 9 4
E s c r i p t o r i o ;  - R. de S. Bento, 23

S. P A U L O
Advoga n 'esta  co m a rca re  em 

outras que se jam  servidas  
p o r  estradas de ferro.

I!
D O S D O U TO R ES

Luiz de Campos Maia 
enedicto Rolim Junior

E DO SOLICITADO R

Julio Prestes
RUA DIREITA,  N.  25 ( Sobrado )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
DE

AUGUSTS M SHLM ÄNR
F u á  do  C om m erc io ,  1 3 —

Chegou nova  remessa de car-  
toes p o s ta e s , collecçôes 

completas

A v i s o

Pharmacia  S. José’
D e P e r e ir a  l l e u d e s  A  F il l i»

A viam -se  receitas com p res teza  e 
acceio, a qualquea hora do dio ou  
da noite.

Tem em deposito o 6 xc  el lente  |p r e ­
parado  p a ra  cabello -  PRIMOR.

Alfaiataria Bruni
DE

C U R I S T L I I V O  D R  U N I

Rúa do Comm ercio , N. 8 (J

L a r g o  da  M atriz. 1 7  

Y T U

^ \ O M P R A - S E  C A F E ’, em côco ou 
^ b e n e f i c i a d o ,  qua lq ue r  quan t i dade.

N ’ esta casa executa se com p e r ­
feição qu a lquer  trabalho  sob m ed i­
da e pelos mais modernos f ig u r in o s  <

Especialidade em obras de c in ta  

— a Preços modicos.  » —

P ag a - s e  bem.
R u a  do Commercio, e s q u in a d o  largo  

do Carmo  
J o a q u im  D ia s  G alvâo .

g a b i n e t e - d e n t a r i o  £

DO CIRURGIÃO DENTISTA 

EDUARDO A N D R A D E

Formado  pela Faculdade de Medi 
c ina do Rio de Janeiro*

Algodão

G a 11 o
a «3

vend -  ft aigu , :
Trata* -«• n’est., y p o g r I i i o .

iga

P n & i n f i Q  fazenda Conceicão
\JO. / I l ö l  ! U o.  vende-se de 100 a ‘200
earnen-it a  a raia

Perei r a  Mondei  & Irtnão3,  fazem n e ­
gocio para  plant ação de algodão na a-  
zenda  Sete Quedas da Conceição ; f o r n e ­
cem semen te s  gr a tu i t amente .

A plantação pôde ser  fei ta  de e m p r e i ­
t ada  ou aforamento de ter ras .  Principal  
condição que  a venda  do algodão tem de 
ser fei ta pelo preço do mercado  e pa ra  ce 
mesmos.

3

N'este gabinete executa se com  
n i t id e z , perfe ição , pres teza  e pre  
ços modicos, todo e qualquer t r a ­
balho concernente a arte.

Trabalhos garan tidos .

A * .  
^ .11#° ■

Rua Viscomle de Parna l i yba .  

PORTO FELIZ
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Typographia
2 ) ;  Lz t Æ ë i d à d e  d e  J j f t u }

— tOt —

N ’esta officina aprom pta-se  
com  perfeiôão e  n itidez todo e  
qualquer serviço a e lla  concer­
nente.

R u a  d á  P a l m a ,  56
9

l

M A R M O R A R I A
O abaixo assipmado fa? çeinnfa ao roopohitvo! pui>ií«o-<J’oo,»a o i«i <» o ^ ^ 0 uw

dia I o. de Dezembro abr iu de novo á rua do Commerc io  n. 10 a a c r ed i t a d a— Mar- 
raoraria Ytuana — enc a r r egando - se  de qua lque r  obra  de má rm o re ,  l avagem de 
t umulos ,  pedras  e todo o serviço  con ce rn e n t e  a esta ar te.

Preços  nunca visto,  porque as impor t ações  são d ir ec tas  da I tal ia.
En c a r r e g a - se  t ambem de fazer  qua lq u e r  ob ra  da acr ed i tada  ped ra  Grani t o 

que se acha  na  Villa do Salto,  como se j am tumulos  c ruzes  e qua lq u e r  ob ra  para 
cons t rucção.

Espera  o abaixo a ss ignado m e r e c e r  a conf iança do r espe i táve l  Povo  Y tua no  
da ra  o que não poupará  esforços em bem servi l  o c ap r i chando  nas encommenda«  
que  lhe for em fei tas.

P . B O N E T T I
E X - S O C I O  D E  L .  MUTTI

o

O F F IC IN A  D E  S E L L E IR O

de
JOÃO B A P T I S T A  DE O L IV E IR A  A S S I S  

R U A D O  COMMERCIO, H. 1 4 5
Por  mot ivo de força maior ,  fica 

t r ans fe r ida  para quando for avisada,  
a ex t r acção da acção en t r e  amigos 
que  deve r i a  se r  extrahi.da hoje,  com a 
^c t e r i a  de São Paulo,  de seis contos .

Ytu 18—8 — 1904 
V. D. F . S .

» r r r

V E N DE - S E
1 Carr i nho de mol las e de duas  rodas 
1 Carri tel la com 2  an imaes  ar r ead g  
1 Bur ra  de ferro.
1 Armar io  g r ande .
500 Caixões vasios de d iver so s ta-  

t a m an h os . ^ a r a  i nfo rmações .Rua  do C o m ­
mercio  N. 12.

N’esta  officina de sel lei ro,  c ap r i chosamen te  mon tada ,  enc o n t r a -
se toda a qual idade de ar r eios  de mon tar i a  com todos os pe r t ence s
e e s m era d am en te  confeccionados .

Apr om pt a - s e  sob en com m en da ,  os sol idos socados ,  nu ZER Y 
GUTTES YTUANOS,  imi tação mais aper f e i çoada aos FRANCA NOS, 
tendo se as vezes a lguns  promptos .

Acceita se encommenr l as  tanto para  este  mun ic ip io como para 
fóra,  de toda a qual idade de a r r e ios  para montar i a ,  i rolys e c a r r o ­
ças ; r em e t i endo  se com a maior  brevidade .

Os t rabalhos  d ’csta officina, r e c o m m e n d á m - s ç  pela perfe ição e
segurança .

PREÇOS MODICOS

l u m e n t n  Na fazenda Vassourai ,  
\J U 11l u i  I LU. vende-se 2 j um en t os  de 
AiKO « pouco de idade.

J o ã o  B n p t i s t a  d o  O l i v o  i r * « i  A s s i

Ven de - s e  por 8.000S000 quat ro  casas  
no SALTO DE F T U ’, dando el las de 
a lTt guel  1003000 por mez  ; hoje já  me  
ofíerecem mai s d inhei ro ; foram ret i f ica­
das a poi - o. sendo  uma  na  e squ ina  
larf i da  Egrejü tendo a  me sm a  um t er -  
ren no mesmo largo,  de  20 me t ros  ; 
s enho outras  t rez descendo para uma  das  
fabr icas de t ec idos ;  a rasão de t enc i cua  
a dispor  é  porque pre t endo r e t i r a r - m 0 
d ’o8ta, quem p re tender  dir  j a^ se  em Ytú

â  ËÜII1
I I M P  r

S ¿ fij -óSí L. <í¿

fc:

* E’ a de Sccií- Nenfeun IrJ-
o

tador tera vendido tem iis í * /

um frasco de seu produeto £ 

sei;: ter que mencionar dc 

um modo ou outro o nome  ̂

de “Scott.” Que quer dizer

% isío ? Simplesmente que a 
&  o
o d e  Scott é a melhor. Não;^
o  '
% ha nenhuma no mundo tão r

i efficaz como a  verdadeira
$

Emulsão 
de Scott,

i.i

e uns reis mais ou menos

não devera induzirmos a us °recusar a legitima, a queS‘O Ä ^  t)
J  cura e tem estado curando 3

o
| ; annos e annos, segundo o^i

attestado de milhares e mi= õ■>

ihares de médicos enã:!en=;•'  u
r tes de todos os paizes civi= o
rs

lisados do globo.
<> «í»

Já  não sabera o que hade fazer o
T O
V os imitadores para dar sabida 

o  seus espurios productos. Mu!íos <>

( ' ajuntam frascos vazios da Emulsão <>

cl de Scott oara enchebos suas

ö  misturas. Fuia=?e d’esta aborreci
s

II
vel conspiràcao contra a saude ^

publica. Exíjanse o frasco envolto

com o rotolo do homem com o y  
o  é

bacalhau as costas e o nome dos

fabricantes.

" S C O T T  &  B O W N E y

C h i m i c o s ,  M e w  Yoi*k,

A ’ venda n as  Boticas.
O

E ’ im p o r ta n te  e x ig ir  o  r o tu lo  d e  h o m e m  
c o m  O b a c a lh a u  a s  c o s ta s  p o r  h a v e r  “  c o n s ­
p i r a d o r e s  c o n t r a  a  s a u d e  p u b lic a  ”  q u e  en -  
c h e ia m  c o m  q u a lq u e r  m e s t u r a  o s  f r a s c o s  
v az io  d a  le g i t im a  d e  S c o tt .  d
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Largo d a  Matriz n. 17 YTU’

Os propr ie tá r ios  de s t i  bem montad, i  pha r r aa r / a  par t ic i pam ar» publ ico que,  
tendo concluido a mon tagem da mes ma ,  ach nn se apios p a r i  pe r f e i t ame n te  s e r ­
v i r  na comrnodidade dos preços ,  asse io  e p romp t idào .

Outrosirn dec la r am que possuem um cwnplec to  so r i im en to  de drogas  e pre 
p i r a dos  aacioi iae .se  ex i r  tngei ros ,  tudo ac iu i e l  i d a m e n t e  adqui r ido nas pr incipae&[ 
drogar ias  de S Paulo e Rio de J an e i ro  ; e por consegu in t e  podem o f l orecer  com 
innegua l avei s  van tagens .

0  publ icó en con t r a r á  a tes ta na pha rmac i a  S .  Jo sé, o Sr.  CARLOS SNJSLL, 
dip lomado pela Escola de Pb ramac i a  de Londres ,  e habi l i tado pela Faculdade do 
Medicina do Rio.

0< proor ie i a r io s  confiam na gene ros idade  do publico,  era vista do capricho 
que  em p re ga ra m  na mon tagem.

A pliarmaci-x dispõe de um var iado so r t imen to  de aguas  ra ine raes  das pr i nc i -  
pdes  tontea Al lemâs,  í ng lezas ,  F r a a c e z i s  e Bras i le i ras ,

Alten le a qua lque r  ! ora  d i  nau t e  e b3uo a s s im pos sae  i n s t rumen tos  que 
aluga por  preços sem com pe tenc i a .

L a r g o  d a  M a t r i z  n .  1 7 - ^ Y T U ’ 
P e r e i r a  M e n d e s  &  F i l h o .

A . t e  [ 1 e r  P j i o t o g r a p  11 i o ò
DE

; f h e d e i u c o  e g n e i i
R u a  D i r e i t a ,  5 1  Y t ú

N’este  a te l ier  c ap r i chosamen te  mwj l ado  rom os mais modernos  aper f e i çoamen tos  
da ar te,  e x e c u t i  se com a n íaximi  n tidez e pres teza  todo e d a i g n e r  serviço* 
c o nce rne n t e  a ar te  pho tngn p hic ;, t i rando re t ratos  p e ios sys t è m es tpg h  
çõãcfó*. inc lus ive  a platmot»pia ; e. d<* t idos os t amanhos  desde  os m v in o n s  até 
ao t am an ho  ïu*ural  ; e bem a v um  r eproducções

0» preçi3< serão  os m u s  v u i t . q x o s  possiveis .
T r ab a l h i  se todos os dias ,  air» la os mais nebulosos ,  desde  as oito horas  d. 

r a auha,  ate as cinco horas ,  e a t t ende  chamados  para  fora do a te l ier  a nreco* 
qu e se convenc iona r .  ’ F v

0  pabl i co e! . - . .mt - , r i  U.nbe-n  .» v e n h ,  car t ões  pustaes .  com vistas de Ytú 
execut ados  com lui l i  m u d e z  ’

KEDERICO EGNER

Garr i tõHis. N a  fiza'i-í i Va garnirai 
veude-áe d ias carritel • 

L i s  n o  v i s ,  :n l i t o  b e  u rei  t a s ,  le 
d e  e i x o s  t i r m e a d o s .
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Â EMULSÃO BE SCOTT
LEGÍTIMA

“ A ngelina Ceva da Paz, B olív ia , nasceu delicada c doentia. N a  
sua in fancia  viu-se atacada do uma anem ia profunda que acabou de 
aniquilal-a. Com frequcncia so cnca.arrhoava e as febres não a 
abandonavam .

T odos os cuidados m aternos eram  inúteis, se lhe receitavam  re­
m edios e m ais rem edios e a m enina em peorara.

E m  ta l estado se suspendeu todo tratam ento e por ind icação do 
m  dico adm inistrou-lhe a E m ulsão d • Scott Legitim a. Desde o 
prim eiro frasco se notou um a m udança favoravcl. A criança 
com eçou a adquirir carnes c forças, seu sem blante d' am arelado se 
tornou rosado c actualm ente a sua eaude é perfeita.”

Não se conhece na historia da m edicina um  preparado 
que consegue ta n to  beneficio ás cria tu ras doentias como a 
Em ulsão áe Scott Légitima. Quando se lhe adm in istra  com 
constancia, cs resu ltados são m aravilhosos e seguros.

E ’necessário não confundir a Ernulsão de'Scott Legitima 
com as im itações do pacotillia  que vendem  alguns b o ti­
cários. A Legitim a de Scott cura, c as im itações só 
beneficiam  ao boticário  c;uc as vend c.

C a d a  fra sc o  d a  E m u ls ã o  d e  O lco  d  1 F i g a r o  d e  B a c a l h a u  _ 2 £
que tiver um  que eom prar deve procurar que levasse a 

m arca que m ostra  este desenho, pois esta 
m arca significa o mesmo que a m arca da lei 
que se encontra nas je ias de p ra ta  ou curo.

Em ulsões que não levam  esta  m arca  são o 
m esm o que um a prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita de materie.es baratos.

151

A ’ venda nas Pharm acias c Drogarias,

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York
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D' A CIDADE DE YTU

IM esta otíicrm. apronrita-se com brevidade e nitidez e modicidade nos 
preços, todo @ qualquer trabalho concernente a este ramo de arte. |

RUA DA PALMA, N. M


